
DISCURSO
DIRIGIDO

AO'

. HABITANTES DA PENINSULA,
DEPOIS DAS VA.NTAGENS QUE ALCANÇÁ RIo DO

INIMIGO COMMU.M', EM MAIO DE 18u.

ESCRITO EM LONDRES, PELO GENERAL SARRAZtN ..

L I S B O A:

liA lM'JlE'S19 R.EGIA. ANNO J la s.



o quo vai pc!ló perjQriQ i. tyrannia nio pó de 6car ímpune;

Sllrra~~,.II !Julnapart,. -
. ',- -

. .



T R. A D u c ç Ã O.

EScapando á fúria do Tyranno F goista, que só
quer servir-se do préstimo alheio para ccnsolidar
a sua carreira de preversidades inauditas , estou
constituído vosso igual , habitantes da Penin-ula
Occidenral da Eurcpa , em me gloriar nos abaHos
que esrremecem a base da falia gloria que o illus-, .tra.

Que fallo de Napole~o Buonaparre , he des-
necessário recordar-vos : o ~Jyo dos cuidados na
presente Iucra , he o que tsmbem tenho fitado pa-
ra modelar ~os Seculos vindouros a impostura, que
pensa ter grangeado: este Colosco, firmado como o
da antiga Historia', cm alicerces de barro, e de
que só o cimo de ouro tinha apreço , e valia.
Comparação na ,erdade inguUJA, e verdadeira: hu-
ma destruição de ma ta'ia , que o tempo ()rigina e11l
seu curso, fará esboroar a quebradiça massa cm quê
dle susreara a primitiva elevação do seu esplendor,

Tenho-me occupado depois da minha emjgra-
ção da Ilha de Cadzand , l'D1 patentear por (~c.ri-
pto ao mundo inteiro o que pede ~llgerir.me a me.
moria de que a natureza me enriquecco, e o que
os documentos que conservo me fazem relembrar.

O conhecimemo que sei ter grange1ldo em
-u



Portugal com os Folhetos que tenho dado á luz;
he incentivo que me faz dirigir pessoalmente ao
encrglco caracter dos LusitaBos as verdadeiras ex-
pressões que conpercm ao valôr innato que (JS

ennobrece. Os Hespanhoes seus visinhos em paral-
leIo se tem eternizado. Para bens pela sua prosperi-
dade lhes dirige o General Sarrazin.

Sou Francez j e este nome qu~ vos hc o lia-
50, não me compete em to la a sua extensão. O
Paiz cm qu.: habito com a mais satisfeita commo-
didade , me parece naralicio , pelo amor, e admira.
ç50 que consagro á sua memoravel constitui ão,
Não será estranha esta linguagem a quem souber
que estas mesmas palavras já dirigi de próprio pu.
Ilho ao eneral Bucnaparte, numa das minha,
minutas, em data de 11 de Julho de .8ro. .

Sei que a conscieucia o tem flagebdo , quan-
do a ren ini c n<:ia de factos , que 1 be me f
conh ecidos , lhe aviventól as' ídéas do JI01 ra a
Sarrazin..

Náo Íte por vangloria que o epiteto que r-
rogo á minha conducea he o de huma hom sem
JDan~h n . n rn ot..{.:; rone ,
até á minha resídencia em Londres. a minha arr i-
ra bem pública não pode deísar de ree sido calcu-
lada e n toda a sua exrens'ío pelos ecrarios acade-
micos , lisong ..iros da dominante de Huonap3rte.
Com que ~alantei me tt"' o [ rião exprobrado, se
a menor suspeita de ratanrice podesse rec:tl ir na
minha carreira vitalíci.l em Frsnça ; numa vida.
em qu fillan o ger:1lm:mte, as pJix6 e dão mais
desafogo á sombra da farda que cnnobrcc;c o bom
militar!
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A que recurso tão extravagante -elle tem re ..

corri o, que julgou nnegr r a minha fama com
o boa o de louco! E com que authoridadc ] om
a d minha mulher, 3 quem e atribue, ou a quem
t i inrimad I com ameaço I ordem de screver a carta
scguiruc , qlle ·~C im] rimio no Monitor, como hum
Manif sto ju icia! , a COIl erir a prova da minh
doudice.

B A ! L i 18 d( Junho de 1810.

'c isc,uJpe a
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., n!Ío deixou , ou se meu filho, e eu formos pri-
" vados dellas , achar-nos- hemos absolutamente sem
" recurso. Confio na bondade de Vossa Excellen-
cc cia j e ouso pedir-lhe queira interessar-se em nos-
cc 50 favor j fazendo que se conservem a no so
" desgraçado filho (o q ual ainda que innocente da
(I culpa de seu pai , todavia soífrei á o castigo dcl-
" la) quac~quer propriedades que o General tiv r
(( deixado em Bolonha. Eu sou, General, etc. :::
" Sarrazin.::: A sua Excellencia o encral Van-
" darnrne. :::: "

Ora eis o documento da minha loucura! ••••
E como estou confirmado !..••

A causa do aborrecimento de Buonaparte pa-
ra comigo, não foi porque elle suspeitasse alguns
pensamentos dos que cu alimentava, p is que nun-
ca passou da minha idéa o menor vislutnbr' de raes
Intenções; foi porque a minha conducra honrada
se oppunha aos seus proje tos. Elle quer o terror
para equilíbrio do respeito ás suas Tropas , no ter-
riroríos onde as colloca ; e o que assim como cu
doç possi hnent m I ti o Povo, ravado

oom hum formida vel Corpo e "] ropas , he Joge)
despedido , e ás veles :anniquilado , porque o, ~s.
piões não tardio a publicar a sua chamada mal.
dade.

Tal me ucc deo na Ilha de Cadzand , onde
olhando a alguma commo lida de daquclle P o,
para não ser só regalado o Exercito, ao pas o que
-os habltadóres se carpi S 01 dolorosamente , fiz o
oe pude a . uav iz. r~lhes os seu rmle ,c por i so
imudado para o Irrisoric Cí1l11,)0 d Bolonha.
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Q1Ie Paiz tão desgraçado l1C o da França!

Trocão-sc os synonimos de virtude , e crime! O
que 0'- bom M narcas querem influir 00 seio dos
seus bons Povos he a docilidade , o dtàgo, c a re-
ciproc:l inclinação d'humanidadc , par.l com hurna-
oid.lde; c na França quer-. c que o vil IUO!'O cxalr ..-
do slja o espião mais diabolico , qUI! f.,z enterrar
maior num TO de Cidadãos desvalidos; o qu~
mantem mais c rrancudo semblante , para se dizer
re peiravcl; he o protoripo adrnirado , c o que se
julga membro digno da República!

Cl!le mudança tão intolerável ! No tempo em
que e dizião barbai os os Povos do U mverso ; na.
época da ce rueira mais larnentavel do mundo, hou-
verão convrnçõcs dignas d tornar mentirosas as
Idéas da ua rudez (~O exagerada. For01~ cód
gos sancionado peja r~2~0; a razão inventa o di-
reito da Nações; e as Naçóes com essas trévas
que se lhes suppõe , com essa bsrbaridad que Uaes
arrríbuern ,a nrem a guardar com a fé mail invio-
lavei as leis convencionadas entre QS Povos de com-
mer io re iproco ; e IS H' t9ria. gu rdão á poste-
ridade ti curnentos tão santos, e acreditados para

Póvos que os rransminlrão , quanto vergonho-
sos em no 'F r a Fran a r fundida em tu-
do o que h v rgonho o, e criminal,
. Póvo d: P nin ui , o quebrantamento d

que f: 110 , onde te praticou om tanta erpectaçâo ,
01110 no TOSSO canto do mundo? Dos G neraes qu
os t m assolado qual he O que desmente a asser-
çao, que rão alta nte publíco? ~al não mostra
o rancôr mais d id·do em vos não ter podido an-
i ui1 ir? l: ~o t 11 I ob ervado que e I&um qu r..
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ameigar a voz para se mostrar cordeiro, que tenta
convivêr no vosso rebanho, sempre deixa vêr en-
coberto o rosnar de lobo, que tenta devorar-vos?

Eia , briosos Peninsulares, ávantc co n vossos
projectos de extirpação do nome Francez no vosso
rerrirorio. A groria que tendes gl':lOgcauo não he
das que fuzilando , se apagá com a cabida d.e
torrentes grossas, que a desfazcm : sois sobrancei-
ro aos Povos que habirão rodo o mundo no Se..
cu!o XIX. OS Italianos que fizerão na invasão com
que os subjugárao? Oer50 pclejas , mostrdrão en. r,
giR ; mas hurna energia , c pelejas das c \.IIl~~ -9
d'eriquera de Estado: não olhárãó li. ~Uí1 tu um in-
depcndencia ; n50 pugn3r50 pela honra -da Jaçno;
mas como autómatos dos seus Chefes , os g'l. cs 01
dispersos , ou de sentimentos avêssos , fi/ri fio ,lC1-
bar o valór j com' o fim do seu" cornrn 11 lo. A
Tropas combãtião , c o Povo dor.nirava: a Nnçio
esta va a ser poleada, c esta Nação em ma .1 111,1-
va huma para outra, e sentindo agrilhoar-lhe os
pulsos só d IS, em fugir COm () braço pr~o i

C levantar o ~ue restava para deffendcr a sua re o-
Jução.

Miller veia COnf. ores henc de
que vos servio taní etfl a vossa cOlidesccndencia?

. Os que procurfrão submetrer-sc de Qm grado á
protecção do Tyranno , torndrão se de Senhores in..
dependentes, cria [os bfnlatorios da casa deste Nin-
gucm , que quando elles já figurá vão por direito
reconhecido, inda desenvolvendo-se das mantilha
pobres em que tiver o ser, era rcptil j ir,nihc.ln-
te entre Elefantes dI! vid.l prolongada. O Ie. tu do
ue elle fez subjug r, que fizcra.o? l>edírão p rdão
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nrgonnoso , e· cuidarão merecer á todo o custo le
s:lcrificios a b('nC:Y(lr('nci~ que elks qucriáo ler irri-
lado com :t famosa reslsrcncia que lhe oppozerão.
Riquezas , e sangue de Va sallos forâo li los cm
t50 p...qucna monta ror estes Padrastos de PelVOS ,
'lu a Europa cn erg< nhada se peja de vêr no fCU
clima a lâça d'homclls t50 pusillanimcs , que prc.
ferir: o o seu regalo pessoal ao bem geral de seus
filhos.

O Exercito Francez não conta hurna qu~r a
parte de Nacicnn s; Divisões inteiras são c mp(l~tas
destes Conf deiados CSCf. vos, que sofri' m opero
da sua desgraca , e 510 I vado sem dó, com pre-
fcr ncia ao calôr do fogo nos cc mbates,

Porturru zes corajozos , H espanhces redira-
do ,observai a d ffcrcnça entre a polida moral, que
ah, ilhanta o direito das gentes que praticaes , da-
quel a que o déspota Buonapan tem querido ín-
novar!

I s regide do Rheno, que aj dão as perten-
Buonap:me, são 00 ideradas nos cus ira-

tado solernn ,como Tropa auxIliadora.: ta em
to s os Paizcs civilizados "o s6 contempladas n.
ac õcs ara su~rir il fa • da d cmpcnl :ll os nas
.an ag n qbe procurão, E t m Buonaparre prati-
csdo com e~reS" t:'Cl AlJi3d<,s o que s ci prcs.
crevcm , que a raz{o .ancc;ona, e o ue a obri-
gaç5 a Cnta ?

e a lembrança d'huma igual cfC'ravidfio, que
d j IntJr á da marutenc;ao da ., i a . c

d, d ,} ara IC klir 1 s d'hum J' do rT'ara-
ás t nl3liva , com que ]Jc F n a can_nr-

G •
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Nilo recordo esta obrigaçao do vosso dever;
e caracter, C0110 percisa a encorajar-vos: quem de.
pClis ele tão assiqmladas prova. d'cnthusiasmo, co-
mo m VOSSl Rc~tallração; depois de tanto valôr
nas acções subsequcnres: e depois de tanto s lfri-
mente , e privaç'ics na presença cio inimigo, sus-
tentou tão d nodadan :11~e deus combates no mez
de Maio, tem m istra.io o que póde , o 'luc quer J

e o que resiste. O sentencioso dito de que hum.
Naç:ío cm massa pode resistir a sustentar a sua in-
dependencia , acha-se comprovado no terreno d ..
Península.

Tres annos d'Itumt gucrra tão profíada tem
bastado 3 acreditar-vos : não remaes : o pé do Exer
cito Porruguez ; a renacida Ie das Pa rtidas Hespa-
nh 11a3. e o reforço da Inglaterra, unidos da for-
ma q~_ se observa , mo"crlo qUHltO se podem afron-
tar os can9ado recursos que a França por tanta
vez te n enviado :1l>S s us Exercites.

MJravi1hoJ Nação no meio de ql1em vivo;
g nerosa Grarn·Sn.::ranha, só capaz de ter frustra Q

.n crccpqão , n m revez as tentativas da Franç ,
tu riv I ; tu ~ edes to ío o louvor que eu qu ira
grllngear.t~. PQrtug I • e .p nha ~ Itiados fiei" J

pelo que tens conhecido I apregoarão mais alran en-
te a irn no-tal: 11 ie que te auguro, com a pa mo-
sa O t ~nta~ão d : t iJS reforços para s3lva-los !

As ímpo'rur,ls de Bllona parte ctío bastante
idé:l. do que a su r pt a.~o pódc p rdcr se chega

"lU r-sc V~ . i.: ia uc...cdi lo. cu Doi tin
onhão hoje d rr ra fin1e do' ExercitOi .6.lliado ,
e á'll nlf' torn1o a fall:lr d'acç6 , em qu qu r lU
upp.>r in.iigllificant", su l p...rJa: hUlls dia. :mnun-
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c'iâo a total extinçâo das Guerrilhas Patrlcrlcas , e
Outros apparecern lasrimozas exortações á cegueira
dos seus chamado insurgentes; e dando assim con-
tinuas cOntradicçóes á sua prosperidade na Pcninsula;
estão os Francezes cc mo sabeis , em peior estado na
occasi50 presente. Derro idos cm Fuenres d'Honor.
vio Masscna que lhe era forçoso partir para Paris ,
sem levar ao Baptizado dc seu novo amo a noticia
cl'burna vicroria. Soult cuidando levar na pl'es!.a ela
5U:l 01<11cha de S vilha o dito cflcio da sua cam-
panha, chega a Albuhera , e v Ira com a vergonha
-de atulhar o, Hospiraes da Extren adnra Cf"P) o
despojo do seu vencimcnro ; c se quiz tornar a apre ..
•cntar-se diante de vossor Exercitos • foi-lhe prcci o
recorrer á concentração das for. as dispers s, e unir
: s Tropas disponíveis , deixando contra todo o cos-
tume , sem Guarnição, ou indefesas varias Povoa-
cõ s , <]ue lhe éonviria ter com guardai álerta ; o
lJue prova o seu ultimo estado , e receio, em Y08
eppôr tudo o que tinha.

~e apresentará o Monitor , á face da Eu-
ropa que o lêr , a respeito da cbegada de MaCscnl
a Paris? ~e lindas notas eu promeuo de acr se n-
rar-lhe , c n o fiz á falia de Euonapart na essão
ultima do Corpo Legislatlro !

Hc-rne ii crivel cc mo pedem '1ucrer aturnr
tantos en raes enfaruados as etiqu tas redic ulas de
SlIt, içâo a flue napurte ] "os meu c crir s t nbo
dcix .do antevêr) que a v'ngloria de titulo ron po-
zo cm to os os Corle73os que o cere" o he cJuc faz
conter-lhe ° iml 1 .l !Ucl v·ngança.

~l;1~fenaelevado a PrincJpe Sim u r:l o ima.
ginar ; A au y mpantufado "111 v IC~ aldinall ..
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elas ; Junot grao !cpres~nt.ante do Reino com .titulo
de Duqae : Berthier Principc chegado ao Ga inct ;
Fcsck com presurnpcõcs Pontificias ; Bernardote
acreditado successor d'hurna corôa; Loi OH sustenta-
cnlo do resplc,\dor do Impcrio ; e Soult imaginado
snhstituto de H:Jol13 parte nas maxi mas da gUl!rl'. )
assim corno os outros , he a meu vêr o que tem
sustado o resscntim-:-nto descs nutómatos, cuja mri-
quina s.ó tem por fim ap:!rfl:iço:.r a gloria de hum
homcríi que os trata como cães em vez d'an:-
gOI. ,

A con~ssâo dellc , que fiz transcrcv ; a con-
versa do I.O Ministro com o Cardeal; c vario f~ctos
que faço tcpção de ir publicando, patcm :io at ~
que ponto Buouapárre rcdiCul:lli'l.l O~ S I Ceneraes ,
e o caso que faz da IJtilidades que elles Ihe r m .
grangeado.

Admira-m .. que sabendo todos o pa o ,ue á
hora da morte $!1Jcdeo ao General Lann ~ , conti-
nuem ainda proteg!r , e abraç r seu depravado
5ystema. I .

No ca Ô1' d batal ha de Wagram servindo es-
te Gen ral !lO,E ior de Buon rp rrc., foi
mandado levar dispos õcs á aI. direita do ~xército,
Correndo Lannes a toda a brida pau chegar ao
posto d 'cjado com a ilccclcrar;10 precisa foi cn ba-
raça lo por hurru bala d'artilherÍl , que ffi1tando-
lhe o ca\'a!Io lhe esmigalho:.! a perna direita. Levado
a hunn cabana para th.: fazer amp ta~:ío, aea-
b'lll-si! o f()go, e passan io ltll111pa, cc r la pOI ta
t.lh vkr:ío dizel··lhe, que Lann:s pedia foillar-Ihc,
c ,",~pedir·sc delle, pois Que era c rel a sua morte_'
13Llonlplrtc picvu o caV.lUo , feL que ll~O ouvio,
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e só pass~do algum espaço disse como suem' ;que i
que se escutasse :::: Faltava-me agora servir de Cu
ra para ajudar a bem morrer os meus Freguczes.::::

Ninguem lhe resporídeo ; e o boletim SlICCes~

sivo con ou que meia hora antes de Lannes mor rer ,
esti ver. Buonaparte fechado coa: elle , confercn-
ciando seriamente.

Eu n50 posso deix r de atribuir a que algum
dia e loire a mina , e qUt.: movidos pelo toque do
amor proprio sah m os offendidos a fazer desappa-
recer quem lhes tem causado tanto mâl , tallt
transtorno.

Pormguezes , Hespanhoes , eu \,0 felicito pe-
la coragem que vos r VC. te , e pelo tom que ten-
des feito dar aos ncgocios do Continente; Se a VOl-
sa consrancia , e valôr não ti •• sem sido tão eleva-
dos • Buonaparte teria podido concluir seus pro-
je tos , e não haveria recurso cm s ffrer o que a

~ sua cnfatuad imaginação TOS quisesse determinar.
O rnez de Maio de Ign será recommenda-

vel peja gloria que augmenrou á Pcninsula • como
lastimavc1 pela nódoa que grangeou para a França.

Continuai com a distrui~o dos Francezes no
vosso terri ri , porque aqui nalcerá a ruína do
Governo de Buonaparte ; cnainarei. ás Naç s fu-
turas o que de,e .obrar... para se oppôrern barrei-
ras ás t r:!fi as dos Inva ores ; envergonhareis"
gentes estúpida , que n50 e soubérão aproveitar
como V()5 do meios de r p}ir a dominação Fran-
ceza ; blazonareis de v r mtacra a fama dos triun.
os do v S os antepa ados ; ganhar i dobrado cré-
iro CI tre os lmp rios da primeira ord m , que nem
~q er \'0 imitári1o; ntregando o tlnna da



Historia seguida os testemunhos authenticos da ., ..
• a intrepidez, mostrareis que as frazes de que Buo-
na parte se tem servido para ennegreccr vosso he-
roismo todas forão mearlrosas ; e que tudo quanto
tendes feito , e tendes jurado fazer, pela salvaç50
da Patria , são monumentos d'huma aurhoridade in ..
f~m'vel , ' que acredita a sede de VOSS.1S proezas , e
forna'suspeit:ls as relações do inimigo, de que ten-
des zombado com tanto crédito vosso, como des-
doiro do enfatuado vencedor universal, e regenera-
or arbitrario no Seculo presente.

"

LONDRES O 1.° de Julho de IgU •

•
N, B. Fiel·se trlduzindo • serie de documentos que trl

t~ do processo fotinal da fugida J Sarruin, com tOda a
CUQlm"aaciu qac lhe ~ adbcrcotcs.


